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Este Relatório fez parte da unidade curricular Prática de Ensino Supervisionada II, do 
Mestrado de Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico. O presente estudo 
investigativo de cariz qualitativo tem como problemática verificar o contributo da dança 
para o desenvolvimento motor dos alunos do 1.º Ciclo e observar a evolução dos alunos 
nas respetivas habilidades motoras, numa coreografia de dança. Com o objetivo de refletir 
acerca desta problemática e do problema imposto, foram formuladas algumas questões de 
investigação: (1) Que dificuldades são encontradas nos alunos ao longo do ensino da 
coreografia? (2) Que habilidades motoras os alunos são capazes de efetuar no período de 
aprendizagem da coreografia? (3) As meninas são capazes de compreender mais 
rapidamente a coreografia ensinada? (4) Os meninos são capazes de ter uma maior 
evolução no processo de ensino e de aprendizagem? (5) O fator “pior ou melhor da turma” 
contribui para um melhor desempenho motor na aprendizagem da coreografia? Este 
estudo investigativo caracteriza-se por ser de natureza qualitativa. Nesta investigação 
participaram, 25 alunos, mas tendo sido selecionados 3 alunos, com idades entre os seis e 
sete anos para serem os agentes principais deste estudo, nomeadamente para analisar a 
sua evolução ao longo das três sessões. Quanto à recolha de dados, recorreu-se: à 
observação participante, a uso de “ficha de feedbacks e timeline”, e gravação de vídeo. Ao 
longo da implementação verificou-se que as dificuldades acrescidas dos alunos mostraram 
ser na execução de determinados passos da coreografia, como a pirueta, deslizar para a 
direita e para a esquerda, “chuta pousa abre”, e, ainda, nalgumas habilidades motoras. As 
conclusões provenientes deste estudo mostram que os alunos avaliados foram evoluindo 
no que diz respeito ao seu desempenho motor, ultrapassando as dificuldades e demonstra 
até que ponto a dança ajudou no desenvolvimento motor dos alunos. Também é possível 
verificar os feedbacks dados pela docente e a importância dos mesmos para a evolução dos 
alunos.    
 
Palavras-Chave: Dança; Dança nas crianças; Desenvolvimento Motor; Dança no 1º ciclo, 




This Report was part of the Supervised Teaching Practice II course, the Master’s Degree in 
Pre-School Education and the 1st Cycle of Basic Education. The present qualitative research 
study has the problem of discovering the contribution of dance to the development of 1st 
cycle students and the difficulty and evolution of the movements in their motor skills, in a 
dance choreography. In order to reflect on this problem and the imposed problem, some 
research questions were formulated: (1) What difficulties are encountered in the students 
during the teaching of choreography? (2) What motor skills are students capable of 
performing during the choreography learning period? (3) Are girls able to understand the 
choreography taught more quickly? (4) Are boys capable of greater evolution in the 
teaching-learning process? (5) The "worse or better" factor contributes to a better 
performance in choreography learning? In this research, 25 students participated, but 3 
students, aged between six and seven, to be as the osposits goal this study, including to 
analyse to the evolution of the three sessions. Concerning the collection of data, we used: 
participant observation; the use of “feedbacks and timeline”, photographic and video 
records. The choreography taught and learned by the students proved to be a huge 
challenge for the students who collaborated positively on this one. Throughout the 
implementation it was verified that the students’ increased difficulties were shown in the 
execution of certain choreography steps and in some motor skills. Throughout the 
implementation it was verified that the increased difficulties of the students showed to be 
in the execution of of certain steps of the choreography, as a pirouette; slide to the right 
and left, and "kick lands open"; and in some motor skills. Through the results obtained from 
the charts and tables, it was possible to verify that the students were evolving with respect 
to their motor performance, overcoming the difficulties and analyzing to what extent the 
dance helped in the motor development of the students. 
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O presente relatório surge no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada II (PESII) 
inserida no Mestrado em Educação Pré-Escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico e, decorreu 
numa escola de 1.º Ciclo do Ensino Básico, do concelho de Ponte de Lima, no distrito de 
Viana do Castelo, no período de 19 de fevereiro a 30 de maio. Este encontra-se dividido em 
três capítulos. O primeiro capítulo refere-se à caracterização do contexto educativo, isto é, 
uma abordagem às características do agrupamento a que pertence a escola do 1º ciclo do 
Ensino Básico, em que foi realizada a PES II, do meio local circundante, da sala de atividades 
e dos alunos. O segundo capítulo do relatório está relacionado com o estudo no âmbito da 
PES e encontra -se dividido em cinco partes. Assim sendo, na primeira parte é apresentada 
a pertinência do estudo, bem como os objetivos e as questões de investigação. Na segunda 
parte apresenta-se a fundamentação teórica, feita com base em pesquisas e literatura de 
referência, de modo a sustentar o tema. Na terceira parte do relatório, é descrita a 
metodologia utilizada na realização do estudo investigativo, fundamentando as opções 
metodológicas, o papel do investigador e os participantes. Para além disto, são também 
mencionados os instrumentos e procedimentos de análise de dados, como também, a 
apresentação e discussão de resultados.  
Na quarta parte, são apresentadas as conclusões do estudo. Por último, no capítulo III 








































CARACTERIZAÇÃO DOS CONTEXTOS EDUCATIVOS 
 
No presente capítulo, é apresentada a caracterização dos contextos relativo ao Pré-
Escolar e ao 1º Ciclo do Ensino Básico, onde decorreu a Prática de Ensino Supervisionada II 
(PES II). Deste modo, encontra-se descrito ao longo deste relatório os vários aspetos 
referentes à caracterização do meio local; do agrupamento, da Escola ou do Jardim de 
Infância; a sala de atividade ou de aula e o grupo relativo às crianças ou turma.  
 
Caracterização do Contexto Educativo do Pré-Escolar 
 
1.Caracterização do Meio Local 
 
A Prática de Ensino Supervisionada II (PES II) decorreu na freguesia de Vila Fria, 
situada na cidade de Viana do Castelo. Esta encontra-se dividida em 27 freguesias. A 
freguesia de Vila fria sofreu inúmeras evoluções e descidas ao nível da população residente. 
Desde os censos de 2011, Vila Fria conta com 1327 habitantes e tem de área 6,57 km².  A 
população com maior ênfase destaca-se na faixa etária jovem/adulta com idades 
compreendidas entre os 25 e 64 anos, ao invés da faixa etária das crianças com idades 
compreendidas entre os 0 e 14 anos.  
Porém, foi constituída em 2013, a união de freguesias de Mazarefes e Vila Fria devido 
a uma reforma administrativa nacional.  As principais atividades económicas de Vila Fria 
são a agricultura, o comércio, pequena indústria e o artesanato. Vila Fria possui duas 
tradições festivas que se celebram todos os anos, sendo estas: a festa de Santo Amaro no 
mês de janeiro e a Festa de S. Martinho (padroeiro da freguesia) no mês de agosto.  Esta 
freguesia também se caracteriza por ter o grupo de futebol “Vila Fria 1980” e um grupo de 
folclore denominado “Os Serradores do Monte de Vila Fria”.   
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2.Caracterização do Agrupamento/Jardim de Infância 
 
O JI (Jardim de Infância) onde foi realizado o estágio faz parte do Agrupamento de 
Escolas do Monte da Ola, constituído em janeiro de 2013 pela agregação do Agrupamento 
de Escolas de Monte da Ola com o Agrupamento de Escolas de Darque pertencente aos 
Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP), juntamente com o Agrupamento 
de Escolas da Foz do Neiva. Este agrupamento situa-se no concelho de Viana do Castelo, 
na margem sul do rio Lima, abrangendo 72 km². Este está sedeado na freguesia de Vila 
Nova de Anha, mais concretamente na Escola Básica e Secundária de Monte da Ola. 
Também este agrupamento comporta o ensino desde o pré-escolar até ao secundário. Este 
abrange diversas freguesias do concelho de Viana do Castelo, sendo estas: Alvarães, Vila 
Nova de Anha, Castelo do Neiva, Chafé, Darque, Vila Franca, Neiva, União de Freguesias de 
Subportela, Deocriste e Portela Susã e União de Freguesias de Mazarefes e Vila Fria. 
Para além da oferta formativa, este agrupamento possui, ainda, duas Unidades de 
Atendimento Especializado/Multideficiência localizadas na Escola Básica do Cabedelo e na 
Escola Básica Carteado Mena, destinadas a alunos com défices de natureza motora, 
cognitiva, sensorial e de comunicação. Tem ainda duas Unidades de Ensino Estruturado- 
Autismo, instaladas na Escola Básica da Senhora das Oliveiras (2 salas) e na Escola Básica 
Carteado Mena, Darque. 
O horário de funcionamento do Jardim de Infância é das 9:00 horas até as 15:30 
horas, sendo que as atividades letivas se iniciam, no período da manhã às 9.30 horas e 






 O Jardim de Infância no ano letivo, 2017/2018 era composto por 10 crianças com 
idades compreendidas entre os quatro e cinco anos de idade. 
Relativamente, às infraestruturas, este JI, está localizado num edifício antigo e divide-
se em duas partes: parte interior e exterior.  
No que diz respeito ao espaço exterior, este contém uma vasta área de exploração 
ao ar livre com escorrega, caixa de areia, horta (variedade de plantas), compostor, 









Figura 1.  Jardim de Infância 
Quanto ao espaço interior este contém: i) o hall de entrada, que é composto pelos 
cabides das crianças, placards onde estão evidenciados alguns trabalhos das crianças, cinco 
Horário de Funcionamento Rotinas 
9 horas- 9.30 horas Acolhimento 
9.30 horas- 12.30 horas Componente Letiva 
12.30 horas- 14.00 horas Recreio 
14.00 horas- 15.30 horas Componente Letiva 




mesas com cadeiras, bancos e estantes com material de trabalho, duas casas de banho para 
crianças e uma para os adultos, ii) sala de atividades, iii) cantina, iv) sala de reuniões. Ainda 
no hall de entrada, este compartimento também é designado como “sala de motricidade”, 
com o intuito de realizar pequenas atividades de motricidade infantil. Uma das estantes 
dispõe de diversos materiais (arcos, colchões, testemunhos, bolas, cordas, andas entre 
outros) que promovem a realização dessas mesmas atividades.  
Em relação aos recursos humanos, o JI conta com: uma educadora; e pessoal não 
docente, uma auxiliar, uma ajudante que transporta a comida proveniente da Escola Básica 
e auxilia na cantina, uma motorista que transporta as crianças do Jardim de Infância para 
o ATL, e uma professora externa responsável pela Expressão Musical. Deste modo, todas 
as crianças têm contacto com todos os membros da instituição, havendo assim um 
ambiente familiar e harmonioso, que promove uma maior proximidade entre 
criança/adulto e para tal 
 “é importante que as crianças estabeleçam contactos e relações com diferentes adultos. 
Estas situações ampliam e enriquecem a sua aprendizagem e as suas competências sociais” (Silva 
et al., 2016, p. 28) 
 
3.Caracterização da Sala/Rotinas Diárias 
 
A sala de atividades contém 10 mesas organizadas num dos cantos da sala, onde as 
crianças fazem as rotinas diárias e os projetos; placards onde estão expostos os trabalhos 
das crianças relativos àqueles dias; um quadro de giz; um quadro com as regras da sala; um 
armário posicionado de forma horizontal, onde tem o material escolar, como cola, 
tesouras, lápis de cor, lápis de cera, folhas, entre outros. Na sala está localizado também 
um lavatório; uma televisão; o quadro das presenças, o calendário, os meses e as estações 
do ano e um estendal de histórias lidas durante todo o ano. Numa das paredes da sala 
encontra-se exposto o quadro de aniversários. Esta sala tem também um espaço de chão 
livre amplo que permite a mobilidade e a exploração do mesmo com facilidade pelas 
